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Resumo: O Ensino Médio é uma fase em que os estudantes lidam com as 
expectativas sobre o futuro e ingresso ao Ensino Superior. Assim, atividades 
extensionistas sobre o tema são importantes para auxiliá-los na escolha 
profissional. O objetivo deste trabalho foi relatar a realização da Feira de 
Ciências Agrárias de Monte Carmelo e apresentar seu impacto diante dos 
estudantes participantes. A Feira foi um evento de extensão que trouxe os 
estudantes do Ensino Médio para a universidade e promoveu palestras com 
temas relacionados à Educação Superior e aos cursos de Agronomia e 
Engenharia Florestal, visitas aos laboratórios e atividades práticas.  Ao final do 
evento, os participantes responderam um questionário sobre seu aprendizado 
e o quanto a Feira foi capaz de ajudá-los na escolha profissional. Os resultados 
mostraram que 43,5% dos estudantes participaram da Feira porque queriam 
adquirir conhecimentos sobre Ciências Agrárias, pois pretendiam seguir uma 
carreira desta área de conhecimento. Além disso, 58% dos alunos disseram que 
nunca participaram de evento semelhante devido à falta de oferta desse tipo 
de atividade. Além disso, 93% dos participantes consideraram que a Feira os 
ajudou na decisão da escolha profissional. Por fim, cerca de 70% deles se 
interessaram em fazer Agronomia, enquanto 17% afirmaram que fariam 
Engenharia Florestal. A realização de atividades extensionistas como esta 
proporciona uma aproximação entre a universidade e a comunidade escolar, 
permitindo que as instituições divulguem conhecimento acadêmico e busquem 
despertar nos jovens a vontade de ingressar no Ensino Superior. 

Palavras-chave: Atividade Extensionista, Relação Instituição-Comunidade, Escolha 
Profissional 
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Monte Carmelo Agrarian Sciences Fair: experience report on a university extension project with 

high school students  

Abstract: High School is a period in which students deal with their expectations concerning the future, and the 
university entrance. Thus, extension activities on the subject are important for their career selection process. This 
paper aimed at reporting Monte Carmelo Agricultural Sciences Fair and its impact on the participants. The Fair was 
an extension event that brought high school students to the university and promoted lectures on themes related to 
Higher Education, Agronomy and Forest Engineering courses, laboratory tours and practical activities. At the end of 
the event, the participants answered a questionnaire on what they had learned, and how helpful the Fair was in their 
career selection process. According to the results, 43.5% of the students took part in the event in order to acquire 
knowledge on Agrarian Sciences, due to their future plans to pursue this career. In addition, 58% of the students 
claimed they had never participated in a similar event due to the lack of offer of this type of activity. Moreover, 93% 
of the participants claimed that the Fair was helpful in the career selection process. Finally, approximately 70% of 
them developed an interest in studying Agronomy, while 17% said they would study Forest Engineering. The 
fulfillment of such activities brings the University and the school community together, allowing the institutions to 
disseminate academic knowledge, and to attempt to arouse in the youngsters the desire to pursue Higher Education. 

Keywords: Extension Activity, Institution-Community Relation, Career Selection 

 

Feria de Ciencias Agrarias de Monte Carmelo: relato de experiencia de un proyecto de 

extensión universitaria con alumnos de la escuela secundaria 

Resumen: La Escuela Secundaria es una fase en la que los estudiantes tratan con expectativas sobre el futuro y 
acceso a la Enseñanza Superior. Así actividades extensionistas sobre el tema son importantes para ayudarlos en la 
elección profesional. El objetivo de este trabajo fue detallar la realización de la Feria de Ciencias Agrarias de Monte 
Carmelo y presentar su impacto ante los estudiantes. La Feria fue un evento de extensión que trajo los estudiantes de 
la Escuela Secundaria hacia la universidad y promovió conferencias con temas relacionados a los cursos de 
Agronomía e Ingeniería Forestal, visitas a los laboratorios y actividades prácticas.  Al final del evento, los 
participantes respondieron un cuestionario sobre su aprendizaje y a respecto de cómo la Feria fue capaz de ayudarlos 
a elegir su profesión. Los resultados mostraron que 43,5% de los estudiantes participaron de la Feria porque querían 
adquirir conocimientos sobre Ciencias Agrarias. Además, 58% de los alumnos dijeron que nunca habían participado 
en evento similar debido a la falta de oferta de ese tipo de actividad. Otro dato mostró que 93% consideraron que la 
Feria los ayudó a tomar uma decisión al elegir su profesión. Por último, aproximadamente 70% de ellos se interesaron 
por la carrera de Agronomía, mientras que 17% afirmaron que estudiarían Ingeniería Forestal. La realización de 
actividades como esta proporciona una aproximación entre la Universidad y la comunidad escolar, permitiendo que 
las instituciones divulguen conocimiento académico y busquen despertar en los jóvenes el deseo de entrar en la 
Universidad. 

Palabras-clave: Actividades Extensionistas, Relación Institución-Comunidad, Elección Profesional 

 

 

 

 

 

Introdução 

O Ensino Médio no Brasil, que é a última etapa da 

Educação Básica, representa um desafio aos estudantes, 

pois é nesta fase que os alunos lidam com suas 

particularidades e expectativas sobre o futuro e ingresso 

ao Ensino Superior. Assim, estes necessitam reconhecer 

suas potencialidades e, consequentemente, escolher uma 

carreira profissional. A opção por uma determinada 

profissão nem sempre é um processo simples para o 

estudante, e pode gerar estados de angústia e estresse. 

Durante esse processo de escolha, o aluno deve observar 

fatores como renda, perspectiva de empregabilidade, 

oportunidades econômicas e, principalmente, vocação e 

aptidão acadêmica (BARTALOTTI; MENEZES-FILHO, 

2007, GIOVINAZZO-JÚNIOR, 2016). 

Para muitos estudantes, especialmente aqueles jovens 

provenientes de classes econômicas desfavorecidas e de 

escolas públicas, a escolha da profissão caracteriza-se 

pela busca de equilíbrio entre o objetivo almejado e o 

que é possível de ser realizado (SOBROSA et al., 2014). 

Além disso, muitos alunos têm dificuldade em acessar 

informação de qualidade sobre o Ensino Superior, 

somado ao fato de que esses estudantes não se sentem 

preparados ou capazes de ingressar na Universidade, 

especialmente a pública, que muitas vezes é vista como 

elitizada (NASCIMENTO et al., 2015).  
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Isso reforça a importância de ações extensionistas que 

forneçam informações à comunidade escolar sobre as 

formas de ingresso à universidade, e quais cursos 

superiores eles têm a oportunidade de estudar, 

principalmente na universidade pública presente no seu 

entorno. A extensão universitária tem o intuito de 

viabilizar a relação transformadora entre a universidade e 

a sociedade. Assim, a extensão universitária, dentre seus 

vários aspectos, se mostra como um trabalho 

interdisciplinar capaz de atender às demandas da 

sociedade ao mesmo tempo em que amplia e propaga os 

saberes gerados na universidade (BENETTI et al., 2015). 

Essa interdisciplinaridade pode ser promovida junto à 

comunidade por meio de feiras que atuam de forma a 

promover uma atitude reflexiva, problematizadora e 

investigativa (WANDERLEY, 1999). 

A Universidade Federal de Uberlândia (UFU), em Monte 

Carmelo, oferece entre outros, os cursos de Agronomia e 

Engenharia Florestal, que cada vez mais têm sido 

procurados pelos alunos, mas que ainda não são 

totalmente conhecidos e almejados pelos estudantes. 

Estes cursos compõem a grande área de Ciências 

Agrárias, que constituem um conjunto de conhecimentos 

que está diretamente relacionado com o binômio homem-

natureza (ALCANTARA et al., 2014). O profissional 

formado em Agronomia pode desempenhar seu trabalho 

em vários setores, seja na produção de alimentos, na 

proteção ao meio ambiente, na agricultura alternativa e 

no desenvolvimento da ciência e da pesquisa 

agropecuária (BRANDENBURG, 2002, ABREU et al., 

2012). O trabalho do engenheiro florestal, por sua vez, 

pode ser desempenhado em várias áreas, sendo relevante 

na integração entre a conservação do meio ambiente e o 

desenvolvimento econômico por meio do manejo 

sustentável das florestas (SANTOS, 2006, 

ARRIVABENI, 2014).  

Frente a esse cenário, foi realizado o projeto de extensão 

intitulado Feira de Ciências Agrárias de Monte Carmelo, 

com o intuito de promover um evento para apresentar aos 

alunos do Ensino Médio as diversas áreas de atuação do 

agrônomo e do engenheiro florestal, por meio de 

palestras, visitas aos laboratórios e atividades práticas, de 

maneira interdisciplinar, contextualizada e integrada. 

A ação de trazer os alunos do Ensino Médio para a 

universidade é uma forma de motivá-los a ingressar no 

Ensino Superior e auxiliar sua escolha profissional. 

Assim, o objetivo do presente trabalho foi relatar a 

realização da Feira de Ciências Agrárias de Monte 

Carmelo e apresentar sua avaliação e impacto diante dos 

estudantes participantes, fortalecendo a parceria entre a 

comunidade escolar e a universidade. 

Metodologia  

A Feira ocorreu no formato de um evento científico no 

próprio campus da Universidade. As atividades, 

organizadas de forma integrada e interdisciplinar, foram 

executadas por discentes, docentes e técnicos dos cursos 

de Agronomia e Engenharia Florestal. A primeira 

palestra abordou “A Universidade Federal de Uberlândia 

em Monte Carmelo” mostrando a estrutura da 

universidade e o plano diretor das futuras instalações, 

quais cursos são atualmente oferecidos, dentre outras 

informações sobre o campus. A segunda palestra retratou 

“O mercado de trabalho na Agronomia” e a terceira 

abordou a “Engenharia florestal: universidade e mercado 

de trabalho”. Ambas as palestras mostraram aos alunos o 

mercado de trabalho, as áreas de pesquisa e discutiram a 

prática do profissional.  

Após as palestras, os alunos foram direcionados aos 

laboratórios de ensino da Universidade para visitarem e 

realizarem algumas atividades práticas. Um dos 

laboratórios que os estudantes puderam conhecer foi o de 

Práticas Biológicas, no qual foram apresentadas várias 

peças anatômicas utilizadas na disciplina de anatomia e 

fisiologia animal. Os alunos puderam conhecer como são 

o coração, os pulmões e os rins de bovinos e suínos, bem 

como aprender como funciona o sistema digestório de 

ruminantes. Outro laboratório visitado pelos estudantes 

foi o de Manejo e Conservação do Solo e da Água. Neste 

laboratório, foi apresentada uma aula prática sobre a 

importância de se manter a cobertura vegetal do solo na 

prevenção de casos de erosão. Além disso, os alunos 

tiveram a oportunidade de conhecer e tocar em três 

diferentes tipos de solo com composição arenosa, siltosa 

e argilosa. O Laboratório de Entomologia também foi 

visitado pelos alunos que puderam ter  contato com as 

pesquisas do setor e conhecer o rico insetário que 

compõe o laboratório. Alguns insetos presentes no 

insetário são considerados pragas em diversas culturas, 

tendo grande importância nas Ciências Agrárias. O 

último laboratório visitado pelos alunos foi o de 

Botânica, onde os estudantes puderam aprender a 

manipular um microscópio de luz visível e realizar as 

atividades práticas de visualização de estômatos em 

folhas, e grãos de pólen da flor de hibisco.  

Ao final das atividades da Feira de Ciências Agrárias de 

Monte Carmelo, os participantes receberam uma ficha 

avaliativa, contendo perguntas sobre a organização, a 

programação científica e a estrutura da Feira, bem como 

sobre o desempenho da equipe envolvida no trabalho. A 

ficha abordou também uma autoavaliação desses 

estudantes quanto ao seu aprendizado e quanto à 

contribuição da Feira na escolha profissional. O 

questionário continha 31 questões objetivas e três 

perguntas discursivas nas quais os estudantes poderiam 

manifestar livremente sua opinião sobre o evento, 

avaliando aspectos que considerassem negativos e 

positivos, bem como propor sugestões (ANEXO 1 – 

material suplementar).  

Dos 37 alunos do Ensino Médio participantes, 31 

entregaram a ficha devidamente respondida. As 

informações foram organizadas em um banco cujos 

dados foram transformados em porcentagem para análise 

dos resultados obtidos.  

Resultados e Discussão 

Perfil dos alunos participantes 

A Feira de Ciências Agrárias de Monte Carmelo contou 

com 58 inscrições de estudantes de 4 escolas de Monte 



188 |    Davi, E. V. et al. 

Carmelo: 16 de instituições particulares e 42 de escolas 

públicas (Tabela 1). Assim, 74,1% dos estudantes 

inscritos eram provenientes de escolas públicas, o que 

reforça o papel extensionistas da Universidade em 

promover o relacionamento com a comunidade do seu 

entorno, especialmente com os alunos em condição 

socioeconômica menos favorecida. 

Participaram da Feira 37 inscritos: mais de 89% destes 

eram estudantes do 2º ano do Ensino Médio, 1 aluno 

(2,7%) cursava o 1º ano e os demais (8,1%) eram 

estudantes do 3º ano. A idade dos participantes variou de 

15 a 18 anos, sendo que 45,9% tinham 17 anos e a 

maioria dos participantes era do gênero feminino 

(70,3%) (Tabela 2). 

Avaliação das atividades práticas 

Com relação às visitas e atividades práticas que os 

estudantes realizaram nos laboratórios, a análise dos 

dados mostrou que a maioria dos alunos gostou do 

ambiente laboratorial e se identificou com as atividades 

desenvolvidas. Quando questionados se tinham se 

identificado com o Laboratório de Práticas Biológicas, 

15% dos estudantes responderam que tinham gostado 

mais ou menos, 30% bastante e 55% tinham gostado 

muito. Com relação ao Laboratório de Manejo e 

Conservação do Solo e da Água, 5% dos estudantes 

responderam não ter gostado de nada, 11% afirmaram 

que pouco se identificaram, 28% mais ou menos, 28% 

bastante e 28% se identificaram muito. Sobre o 

Laboratório de Entomologia, 5% dos alunos participantes 

se identificaram pouco, 30% mais ou menos, 30% 

bastante e 35% se identificaram muito. Por fim, quando 

questionados se haviam se identificado com o 

Laboratório de Botânica, 8% responderam que mais ou 

menos, 19% bastante e 73% afirmaram que gostaram 

muito (Figura 1). 

Avaliação da ação extensionista 

Os alunos participantes responderam também sobre o 

quanto tinha sido importante para eles participar da Feira 

de Ciências Agrárias de Monte Carmelo e todos eles 

disseram que foi importante ou muito importante terem 

estado presentes. Os estudantes, quando questionados 

sobre o principal motivo pelo qual participaram da Feira 

(Tabela 3), disseram que compareceram ao evento 

porque queriam adquirir conhecimentos na área agrícola, 

uma vez que pretendem fazer algum curso superior nesta 

área. O segundo motivo mais relatado pelos estudantes 

foi que eles participaram do evento para conhecer como 

eram os cursos de Agronomia e Engenharia florestal. 

Alguns estudantes responderam também que tinham 

curiosidade em ver como seria realizada a Feira, bem 

como ver como eram as instalações da UFU em Monte 

Carmelo. Apenas um aluno respondeu que queria, através 

de sua presença na Feira, mostrar ser um aluno 

participativo. Os alunos compareceram à Feira de 

maneira espontânea, portanto entender os motivos que os 

atraíram até a universidade é importante para se 

compreender as expectativas dos estudantes sobre um 

evento como esse. 

 

 

Tabela 1. Comparação entre os estudantes do Ensino Médio que se inscreveram e os que participaram da Feira de 

Ciências Agrárias de Monte Carmelo. 

 

Nº de 

inscritos 

% de 

inscritos 

Nº de 

participantes 

% de 

participantes 

Escolas públicas         

Escola Estadual Padre Vicente Lopes Perez 34 58,6% 21 56,8% 

Escola Estadual Gregoriano Canedo 8 13,8% 5 13,5% 

Total parcial 43 74,1% 26 70,3% 

Escolas particulares 

    Colégio Alpha COC  13 22,4% 11 29,7% 

Colégio Nossa Senhora do Amparo 3 5,2% 0 0,0% 

Total parcial 16 27,6% 11 29,7% 

Total 58 100,0% 37 100,0% 

Fonte: dos autores. 
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Tabela 2.  Informações sobre a escolaridade, idade e gênero dos estudantes que participaram da Feira de Ciências 

Agrárias de Monte Carmelo. 

 

  Escolas públicas Escolas particulares Total (%) 

 

1º ano 0 1 1 2,7% 

Ensino Médio 
2º ano 23 10 33 89,2% 

 

3º ano 3 0 3 8,1% 

Total 

 

26 11 37 100,0% 

 

15 anos 0 1 1 2,7% 

Idade 
16 anos 13 3 16 43,3% 

 

17 anos 10 7 17 45,9% 

 

18 anos 3 0 3 8,1% 

Total 

 

26 11 37 100,0% 

Gênero 
M 7 4 11 29,7% 

 

F 19 7 26 70,3% 

Total 

 

26 11 37 100,0% 

Fonte: dos autores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Respostas dos alunos participantes sobre o quanto se identificaram com os diferentes laboratórios da UFU 

durante a Feira de Ciências Agrárias de Monte Carmelo. Fonte: dos autores. 
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Aproximadamente 73% dos alunos disseram que nunca 

haviam participado de algum evento semelhante à Feira 

de Ciências Agrárias de Monte Carmelo e a maioria deles 

respondeu que o motivo era a falta de oferta desses 

eventos na cidade (Figura 2). Outros alunos responderam 

que nunca haviam participado porque os professores ou a 

escola não os incentivavam a participar, ou disseram ter 

falta de tempo, ou porque desconheciam a importância de 

eventos como a Feira para ajudá-los a conhecer melhor 

como é uma universidade. Com esses resultados, é 

notável a carência dos eventos de extensão na cidade de 

Monte Carmelo, principalmente aqueles que envolvem a 

participação dos alunos do Ensino Médio. Incluir esses 

alunos nas atividades desempenhadas pela universidade é 

muito importante para a tomada de decisão quanto à 

escolha da sua carreira profissional.  

Segundo o Instituto de Ciências Agrárias (ICIAG, s. d.), 

o curso de Agronomia de Monte Carmelo foi aprovado 

pelo Conselho Universitário da UFU em 2010 e o curso 

de Engenharia Florestal, por sua vez, foi aprovado em 

2013. Como a universidade está há pouco tempo na 

cidade e, especialmente o curso de Engenharia Florestal 

foi recentemente aberto, os estudantes do Ensino Médio 

tinham curiosidade em conhecer o campus e ver como 

funcionava a universidade. Durante uma conversa com 

esses alunos em uma das palestras realizadas, alguns 

estudantes perguntaram quais os valores das 

mensalidades, por desconhecimento de que a UFU é uma 

Universidade Federal e, portanto, gratuita. Eventos como 

a Feira demostram a importância de aproximar esses 

alunos do Ensino Médio à Universidade, pois muitas 

vezes a comunidade escolar desconhece tanto as formas 

de ingresso ao Ensino Superior, quanto a gratuidade dos 

cursos na instituição. 

 

Tabela 3. Principais motivos pelos quais os estudantes participaram da Feira de Ciências Agrárias de Monte Carmelo. 

Opção de resposta Quantidade de respostas % 

Adquirir conhecimentos na área. 27 43,5% 

Encontrar colegas e amigos. 0 0,0% 

Conhecer sobre os cursos de agronomia e engenharia florestal da UFU. 24 38,7% 

Conhecer as instalações da UFU. 5 8,1% 

Ganhar horas de atividades extracurriculares. 0 0,0% 

Poder demonstrar ser um aluno participativo. 1 1,6% 

Não precisar estar em sala de aula durante a realização do evento. 0 0,0% 

Algum professor mencionou que participar dessa atividade valerá algum ponto. 0 0,0% 

Será necessário fazer algum relatório sobre a Feira. 0 0,0% 

Curiosidade sobre como seria a Feira. 5 8,1% 

Ganhar brindes e lanche. 0 0,0% 

Total 62 100,0% 

Fonte: dos autores. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Respostas dos alunos participantes quando questionados sobre o porquê nunca tinham participado de um 

evento de extensão. Fonte: dos autores. 
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Por fim, 93% dos estudantes responderam que a Feira de 

Ciências Agrárias de Monte Carmelo os ajudou na 

tomada de decisão da escolha profissional. Quando 

indagados se eles gostariam de fazer o curso de 

Agronomia, aproximadamente 71% dos alunos disseram 

que sim, 18% responderam que talvez e 11% afirmaram 

que não (Figura 3). O curso de Agronomia é o mais 

concorrido atualmente na UFU em Monte Carmelo e, 

além da carreira do engenheiro agrônomo ser mais 

conhecida, o curso na região também já está estabelecido 

há mais tempo. Assim, os estudantes que já gostavam 

dessa área de conhecimento acabaram por confirmar sua 

predileção e optar pela escolha de fazer o curso de 

Agronomia. Por outro lado, quando questionados se 

gostariam de fazer o curso de Engenharia Florestal, 

aproximadamente 52% responderam que talvez, 31% 

disseram que não e apenas 17% afirmaram que sim. 

Como uma grande parcela dos alunos disse que não 

gostaria de fazer o curso, isso demonstra que eles 

responderam o questionário com sinceridade e que a 

Feira foi importante para ajudá-los a escolher a carreira 

profissional que querem seguir. Ao mesmo tempo, esse 

dado nos chama a atenção para uma maior divulgação 

sobre a carreira do engenheiro florestal e a importância 

desse profissional para a região. Talvez assim, a 

universidade tenha mais alunos interessados em seguir 

essa carreira. 

Portanto, o presente trabalho relatou como a Feira de 

Ciências Agrárias de Monte Carmelo foi capaz de 

promover o estreitamento entre o Ensino Médio e o 

Ensino Superior uma vez que o evento proporcionou a 

troca de saberes entre a Universidade e a comunidade 

escolar. A Feira tornou acessível à todos os alunos 

participantes, especialmente àqueles de escolas públicas, 

a oportunidade de conhecer a UFU, suas instalações e 

seus cursos de Agronomia e Engenharia Florestal, 

ajudando-os na tomada de decisão para a escolha de uma 

carreira profissional.   

Considerações finais 

Este trabalho pôde enfatizar o quanto as escolas, 

especialmente as públicas, são carentes de atividades que 

aproximem seus alunos da Universidade, uma vez que os 

alunos se mostraram muito interessados nas visitas e 

atividades práticas. Além disso, esses estudantes 

afirmaram que a Feira foi muito importante para eles e 

que nunca tinham participado de um evento semelhante, 

devido à falta de oportunidades como esta em Monte 

Carmelo. Este trabalho mostrou ainda que os 

participantes da Feira queriam adquirir conhecimentos na 

área agrícola, uma vez que pretendiam ingressar em 

algum curso superior nesta área. Isso mostra que eles têm 

interesse em conhecer mais a respeito e o evento foi 

capaz de ajudá-los a tomar a decisão sobre qual curso 

ingressar, visto que a maioria deles afirmou que faria o 

curso de Agronomia e que talvez fizesse o curso de 

Engenharia Florestal.   

A realização de projetos de extensão como a Feira de 

Ciências Agrárias de Monte Carmelo, envolvendo a 

participação de estudantes do Ensino Médio, representa 

um importante elo entre a UFU e a comunidade escolar 

do seu entorno. É através de ações como estas que a 

Universidade divulga conhecimento acadêmico e busca 

despertar nos jovens a vontade de ingressar no Ensino 

Superior, proporcionando a eles oportunidades de 

reflexão e de tomada de decisão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Respostas dos alunos participantes quando questionados se fariam os cursos de Agronomia e Engenharia 

Florestal após a participação na Feira de Ciências Agrárias de Monte Carmelo. Fonte: autoria própria. 
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